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RESUMO 

 

Introdução: o aleitamento materno vai muito além de nutrir uma criança, envolve a 

interação entre mãe e filho. Durante o processo de amamentação as mulheres se deparam com 

várias dificuldades, como traumas mamilares que levam à interrupção da amamentação, 

favorecendo o desmame precoce. Esses desafios levam as nutrizes a desenvolverem sentimento 

em relação aos primeiros estágios da amamentação. Objetivo: compreender os sentimentos 

maternos frente aos estágios iniciais da amamentação. Metodologia: é um estudo de revisão 

integrativa com abordagem qualitativa, no qual foi realizado a pesquisa de dados pela 

plataforma virtual BVS, com os descritores: “aleitamento materno”, “emoções” e 

“dificuldades” utilizando o booleano AND, para a seleção dos artigos foram anexados critérios 

de inclusão e exclusão. Resultados: foram divididos em duas categorias; (1) sentimentos 

maternos frente aos estágios iniciais da amamentação, onde observou que as mulheres 

apresentam dificuldades mesmo sendo experientes ou não, e esses sentimentos geralmente são 

desencadeados por traumas mamilares que geram dor, medo, angústias, culpa entre outros. Já a 

(2) foram práticas que auxiliam no processo de amamentação, e mostrou o quanto é necessário 

o apoio dos familiares, do companheiro durante o ato de amamentação e os profissionais da 

área da saúde pois durante o pré-natal é importante sanar as dúvidas e criar uma boa ralação 

com a lactante para quando identificar algum problema com a amamentação solucionar. 

Conclusão: diante disso, faz-se necessário a exposição do tema pois a amamentação é um 

momento importante na vida das mulheres e muitas delas sofrem com esses sentimentos, e 

mostrar práticas que auxiliem durante o aleitamento materno para ajudar a mulher durante esse 

momento dão desafiador.  

 

Palavras-Chave: Aleitamento Materno, Emoções e Dificuldades   

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Introduction: breastfeeding goes far beyond nourishing a child; it involves the interaction 

between mother and child. During the breastfeeding process, women face several difficulties, 

such as breast trauma that leads to the interruption of breastfeeding, favoring early weaning. 

These challenges lead nursing mothers to develop feelings regarding the early stages of 

breastfeeding. Objective: to understand the maternal feelings towards the early stages of 

breastfeeding. Methodology: this is an integrative review study with a qualitative approach, in 

which the search for data was conducted by the virtual platform BVS, with the descriptors: 

"breastfeeding", "emotions" and "difficulties" using the Boolean AND, for the selection of 

articles, inclusion and exclusion criteria were attached. Results: The articles were divided into 

two categories: (1) maternal feelings during the initial stages of breastfeeding, where it was 

observed that women have difficulties, even if they are experienced or not, and these feelings are 

usually triggered by breast trauma that generates pain, fear, anguish, guilt, among others. On the 

other hand, (2) were practices that help in the process of breastfeeding, and showed how necessary 

the support of family members, the partner during the act of breastfeeding and health 

professionals is because during the prenatal period it is important to clarify doubts and create a 

good relationship with the lactating woman so that when any problem with breastfeeding is 

identified, it can be solved. Conclusion: In view of this, it is necessary to expose the theme 

because breastfeeding is an important moment in women's lives and many of them suffer with 

these feelings, and show practices that help during breastfeeding to help women during this 

challenging moment.  

 

Keywords: Breastfeeding, Emotions and Difficulties   
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1 INTRODUÇÃO 

Essa pesquisa tem como objeto de estudo o aleitamento materno. De acordo com o 

Ministério da saúde (2015) o processo de Aleitamento Materno (AM) vai muito além de nutrir 

uma criança, envolve a interação entre mãe e filho, melhora o estado nutricional, auxilia no 

desenvolvimento das habilidades cognitivas e emocionais, funciona como fator protetivo contra 

infecções, é econômico, prático, reduzindo o número de morbimortalidade infantil. 

Segundo Rodrigues et al. (2021) as mulheres se deparam com várias dificuldades 

durante o processo de amamentação, principalmente nos primeiros dias, devido a problemas 

específicos como o ingurgitamento mamário, mastites, dor mamilar, que são devido a traumas 

mamilares, a anatomia do mamilo (mamilos invertidos ou planos), demora da apojadura, pega 

incorreta, desconforto, crenças como do “leite fraco” entre outras. 

Entre os principais fatores que levam à interrupção do Aleitamento Materno Exclusivo 

(AME), é a técnica de amamentação ineficaz, que prejudica a sucção e o esvaziamento da 

mamam, causando problemas na síntese do leite que pode causar ingurgitamento mamário, 

mastites. Quando não identificado precocemente, favorece ao desmame precoce (OLIVEIRA 

et al., 2021). O desmame precoce é definido como a interrupção do aleitamento exclusivo 

materno antes dos seis meses de vida. Alguns motivos levam ao desmame, dentre eles estão os 

fatores biológicos, sociais, econômicos e culturais (CORRÊA; CANGIANI; WERNET, 2013). 

Após o parto, as mulheres vivenciam o momento da amamentação, e estão carregadas 

de emoções e mudanças psíquicas, ocorrendo sentimentos como euforia, depressão, confusão e 

fragilidade. Durante a amamentação a mãe sente realizada e renova seus sentimentos, por isso 

a ausência do aleitamento causa frustração, medo por não conseguir alimentar seu filho da 

melhor forma, sentindo-se incapaz de contribuir no crescimento e no desenvolvimento do filho 

(VAZ et al. 2014). 

Cabe ao profissional de saúde identificar precocemente o contexto sociocultural e 

familiar, para compreender o cuidado da mãe/bebê e orientar, para que ajude a superar os 

medos, dificuldades e inseguranças frente ao aleitamento, de uma forma que respeite o saber de 

cada mulher. Muitas mulheres mostram insatisfeitas com o apoio que tem recebido, as mães 

que amamentam precisam de suporte ativo, e emocional, como também informações precisas e 

suporte oferecidos pelos profissionais. (BRASIL, 2015) 

Desta forma, o estudo foi realizado através de uma pesquisa exploratória descritiva de 

abordagem qualitativa, buscando-se compreender os sentimentos maternos frente aos estágios 
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iniciais da amamentação. Com a análise dos dados procura-se responder ao seguinte 

questionamento: Quais as dificuldades psicológicas das mulheres nos estágios iniciais da 

amamentação? 

A escolha pelo tema surgiu devido ao interesse da pesquisadora pela temática e justifica-

se pelo grande número de mulheres que relatam ter dificuldades frente a amamentação, e 

quando não conseguem muitas acham que são menos mães, se sentem inferior as que 

conseguem a amamentação. Assim sendo, esta pesquisa é extremamente relevante pois pode 

identificar precocemente os sentimentos das nutrizes em relação as dificuldades durante a 

amamentação, e com isso traçar os diagnósticos e intervenções de enfermagem para ajudar 

durante o processo de aleitamento.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Compreender os sentimentos maternos frente aos estágios iniciais da amamentação. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Identificar quais as principais dificuldades durante a amamentação; 

• Elencar os principais efeitos negativos da amamentação no psicológico 

materno; 

• Mostrar práticas que auxiliem no processo de amamentação.   
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 ALEITAMENTO MATERNO NO BRASIL E NO MUNDO 

Na década de 1970, iniciou um movimento no Brasil de retomada da amamentação, 

como melhor alimento para o bebê. Devido as consequências que o desmame gera para o 

crescimento e desenvolvimento infantil, e dessa forma, foram desenvolvidos métodos através 

de profissionais de saúde, cientistas e políticos, incentivando as mulheres a parar com o 

desmame precoce (PASTORELLI et al. 2019). 

No intuído de promover o leite materno (LM), são desenvolvidas algumas ações 

político-social no país nas últimas décadas. Em 1981, datam as primeiras iniciativas em apoio 

a amamentação, com a criação do Programa Nacional de Incentivo ao Aleitamento Materno 

(PNIAM) (WAGNER, L et al.2020). 

Em 2014, foi estabelecido pela Organização Mundial da saúde (OMS), juntamente com 

o Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) e em parceria com o Coletivo Global de 

Aleitamento Materno (Collective), metas globais, sendo que umas delas o aumento das taxas 

de AME de, no mínimo 50%, até o ano de 2025 (WORLD HEALTH ORGANIZATION 

2014a). 

Estudos mostram, que grande parte dos países, 80% dos recém-nascidos (RN), recebem 

o leite materno (LM), como fonte de alimento ao nascer, entretanto, as taxas de AME diminuem 

ao longo dos seis meses de vida, em torno de 37%, média essa inferior do que é recomendado 

pela OMS, pelo UNICEF e pelo Ministério da Saúde (MS) do Brasil (WORLD HEALTH 

ORGANIZATION 2014b). 

3.2 DIFICULDADES ENFRENTADAS DURANTE O PROCESSO DE 

AMAMENTAÇÃO 

É notório que todas as classes sociais, sabem dos benefícios vindos da amamentação. 

Questiona-se, a baixa adesão da AME, e para isso, é preciso compreender as experiências que 

constroem o aleitamento. Entende-se que o aleitamento vai além de aspectos físicos e 

biológicos, passa por barreiras históricas, e culturais. Os determinantes sofrem a influência: da 

rede familiar e comunitária, da prática de ações dos serviços de saúde, das atividades laboral da 

mãe, e leis e políticas que permitem a proteção do ato (BARALDI, N. G et al. 2019). 

O aleitamento é considerado um evento complexo, onde envolvidos diversos fatores, 

sociais, físicas ou psicológicas. Dentre elas destacamos a dificuldade relacionada no momento 

de amamentar (pega incorreta, mamilos panos ou invertidos, traumas mamilares), relacionadas 
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entre a nutriz e seu companheiro. O conhecimento sobre o AME é considerado um fator 

importante, para determinar a sua prevalência (ALVES, V. G. S.; MOTA, M.C.; PAGLIARI, 

C 2021). 

A amamentação é entendida como um momento de adaptação do bebê a vida 

extrauterina e as mulheres criam sentimentos de satisfação ao estabelecer uma forma única de 

comunicação com seus filhos. Esses sentimentos são ofuscados pela insegurança, o cansaço, 

culpa, para as mães. O medo de amamentar e a dor no ato do aleitamento são outros sentimentos 

encontrados, gerando emoções negativas, como a ansiedade, impotência, ocasionadas pelas 

intercorrências e/ou falta do apoio frente ao processo de lactação (LIMA, S. P et at. 2019). 

3.3 APOIO DO PROFISSIONAL DE SAÚDE NO PROCESSO DE 

AMAMENTAR 

Nesse contexto, é necessário conhecer os aspectos socioeconômicos e culturais das 

nutrizes para a prática da amamentação. Para oferecer uma prática humanizada, o profissional 

deverá adentrar no contexto cultural, proporcionando uma assistência embasada nos 

significados, valores, modo de vida, respeitando as culturas da mãe, agregando ao sistema 

profissional de saúde. Ao compreender que o AM tem influências culturais, que determinam o 

processo, dessa forma junto com as mães estabelecer uma prática no final gere um cuidado 

mútuo que vise beneficiar a vida da criança e da nutriz (BARALDI, N. G et al. 2019). 

Em relação à educação a promoção de saúde, os profissionais devem fazer o 

acompanhamento durante o ciclo gravídico-puerperal, realizando visita domiciliar nos 

primeiros dias de puerpério, período em que as mulheres estão fragilizadas, buscando os 

sentimentos relacionados a prática da amamentação (LIMA, S. P, et al.2019). 

O incentivo a capacitação profissional para realizar a escuta das mulheres sem 

julgamentos, bem como a criação de um espaço para a discursão coletiva entre as 

mães/familiares e o profissional de saúde, onde elaborem estratégias para a promoção do 

aleitamento materno, considerando o contexto individual de cada mulher e sua rede de apoio 

(EULÁLIO, M. D. C et al. 2014). 

 

4 METODOLOGIA 

https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?lang=pt&q=au:%22Eul%C3%A1lio,%20Maria%20do%20Carmo%22
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Esta pesquisa é um estudo bibliográfico do tipo revisão integrativa com abordagem 

qualitativa, estudo voltado para identificar as dificuldades psicológicas em mulheres no período 

de amamentação. 

 Segundo Galvão et al (2004), este estudo define-se como uma prática baseada em 

evidências, em que os resultados de pesquisas são coletados, categorizados, avaliados e 

sintetizados, é uma forma de resumir informações sobre um problema específico, de forma 

objetiva e fidedigna através do meio científico. Além disso, permite a aplicação de estratégias 

cientificas que tem como finalidade limitar vieses, avaliando de forma crítica todos os 

resultados relevantes.  

Para a elaboração da pesquisa foi necessário seguir uma sequência de etapas, dentre elas 

estão primeira etapa: Escolha do tema, em que se deve considerar o interesse e conhecimento 

do estudante relacionado a temática, seguindo para a segunda etapa em que se sugere um 

levantamento bibliográfico preliminar, sendo considerado como um estudo exploratório, que 

tem a finalidade de proporcionar ao pesquisador maior proximidade com a área de estudo. A 

terceira etapa: é a formulação do problema em que consiste na formação da pergunta. Quarta 

etapa compreende-se em elaboração do plano provisório da pesquisa que consiste na construção 

de um plano que define a estrutura lógica do trabalho. A quinta etapa: Identificação das fontes 

capazes de fornecer respostas ao problema proposto. A sexta etapa: Localização das fontes que 

compreende na busca em bases de dados, seguindo para sexta etapa que compreende na: 

Obtenção do material que predomina a seleção do que realmente interessa para a pesquisa, 

posteriormente a sétima etapa compreende na: Leitura do material. A oitava etapa: Tomada de 

apontamentos em que serão anotadas as principais ideias da leitura. A nona etapa: Fichamento. 

A décima etapa: Construção lógica do trabalho que consiste na organização das ideias buscando 

estruturar logicamente, para finalizar a Décima primeira etapa que é constituída da: Redação 

do relatório que segue alguns aspectos de estruturação do texto, estilos e aspectos gráficos (GIL, 

2017). 

Os estudos incluídos para a síntese qualitativa foram categorizados de acordo com a 

temática proposta, utilizando-se de um quadro de amarração teórica para detalhar os achados e 

assim realizar sua interpretação. A extração dos dados relevantes dos artigos foi alojada em 

uma tabela que irá conter o número de ordem dos artigos, bem como o título do artigo, autor 

(es), objetivo, método, conclusão e ano de publicação, para fim de melhor visualização e 

organização das discussões. 
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 A interpretação dos dados desse estudo foi realizada a partir de uma discussão baseada 

em evidências, onde diz respeito a análise e interpretação dos dados, que serão expostos em 

forma de discussão. O pesquisador guiado pelos achados realiza a interpretação e com isso é 

capaz de levantar lacunas de conhecimentos existentes (BOTELHO, CUNHA E MACEDO, 

2011). 

O estudo tem como objetivo seguinte questionamento: Quais as dificuldades 

psicológicas das mulheres nos estágios iniciais da amamentação? 

O estudo foi realizado através de um levantamento bibliográfico no mês de setembro de 

2022 nas seguintes bases de dados:  Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da 

Saúde - LILACS; Literatura Internacional em Ciências da Saúde – MEDLINE; Base de dados 

de Enfermagem – BDENF, sendo conduzidas por meio da Biblioteca Virtual em Saúde – BVS. 

A pesquisa será realizada utilizando a estratégia de busca com os seguintes descritores - DeCS: 

“Aleitamento Materno”, “Emoções”, “Dificuldades” utilizando o operador booleano “AND”, 

seguindo os critérios de inclusão que serão estudos publicados nas bases de dados em texto 

completo com idioma em português, inglês nos últimos cinco anos e critérios de exclusão 

estudos repetidos ou de revisão e estudos que não respondem à pergunta norteadora. 

Para realizar a pesquisa os descritores foram cruzados, agrupados e dividido, para a 

obtenção dos artigos. Ao cruzar “aleitamento materno  AND emoções” foram encontrados 163 

artigos e após aplicado os filtros de inclusão, obteve 21 artigos e após os critérios de exclusão 

10 artigos foram selecionados. No cruzamento “aleitamento materno AND dificuldades” foram 

encontradas 403 artigos, após aplicar os filtros de inclusão foram achados 30 artigos, e com os 

critérios de exclusão 6 artigos restaram. Ao cruzar “emoções e Dificuldades” foram encontrados 

448 artigos, com os filtros de inclusão 5 artigos, porém nenhum artigo teve relevância para a 

pesquisa. E ao cruzar o último agrupamento dos descritores ”aleitamento materno AND 

emoções AND dificuldades” os resultados foram de 9 artigos,  e selecionados 2 artigos com 

relevância para o trabalho.    

Para a realização da pesquisa, foram utilizadas as bases de dados da Biblioteca Virtual 

em Saúde (BVS), por meio do cruzamento dos Descritores de Ciências da Saúde (DeCS), e da 

utilização do operador booleano AND: “Aleitamento Materno” AND “Emoções” AND 

“Dificuldades”. 

 



17 

 

Tabela 1: Cruzamentos dos descritores realizados nas bases de dados BVS. Juazeiro do Norte, 

Ceará, Brasil, 2022. 

CRUZAMENTOS LILACS MEDLINE BDENF 

Aleitamento Materno AND Emoções 21 135 16 

Aleitamento Materno AND Dificuldades 264 18 133 

Emoções AND Dificuldades  182 149 103 

Aleitamento Materno AND Emoções AND Dificuldades 8 0 6 

TOTAL 475 302 252 

Fonte: Dados da Pesquisa. 

Foram selecionados como critérios de inclusão: Artigos disponíveis, completos, no 

idioma português e inglês, publicados entre os anos de 2017 há 2022, obtendo 1.029 artigos, 

após os filtros , 65 artigos dos quais 19 relacionavam-se diretamente com o tema. Sendo esses 

disponíveis nos bancos de dados informatizados e na integra. Foram excluídos textos repetidos 

e artigos que não se adequaram a questão norteadora. 

 Na busca inicial foram encontrados 65 artigos científicos no total. Foram selecionados 

após os critérios de inclusão 19 artigos. Foram excluídos 46 artigos, no qual não se encaixavam 

com a pergunta norteadora, ou falavam de uma área especifica populacional. 

Após esta primeira fase, foram selecionados para leitura na integra os 19 artigos que 

obedeceram aos critérios de inclusão e exclusão predefinidos. Posteriormente foram 

selecionados aqueles que atendiam aos objetivos propostos. 

           Ao término da leitura dos artigos científicos, 10 estudos permaneceram como 

fonte de dados para esta pesquisa, e 9 artigos foram excluídos por abordarem outra população 

e/ou não corresponder com a questão norteadora, conforme mostra a Figura 1, abaixo: 
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Figura 1 – Fluxograma de seleção dos estudos segundo PRISMA.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Artigos excluídos (n=5) 5 

artigos excluídos que não 

correspondiam a questão da 

pesquisa. 
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(n=0) 
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Registros duplicados retirados 

(n=0) 

Estudos excluídos (n=46). 

2 não estavam disponíveis; 

5 falavam específicos de 

uma população; e 39 não 

tinha relevância  

 

Estudos selecionados após critérios 

de inclusão (n=19) 
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Estudos adequados após leitura dos 

títulos (n=15) 

 

Estudos excluídos (n=3) 

não se adequavam ao 

tema;. 
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Estudos incluídos (n=10) 
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5 RESULTADOS  

Após análise dos estudos encontrados nas bases de dados, a amostra final foi composta 

por 10 artigos. O quadro abaixo apresenta as características gerais dos estudos selecionados, 

onde foi incluído: título do artigo, autores/ ano, revista/periódico, objetivo, e os principais 

resultados. 

Quadro com distribuição dos artigos de acordo com o código de identificação, título, 

autores, objetivo, método, conclusão e ano de publicação. Juazeiro do Norte, Ceará, 

Brasil, 2022. 
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Cód

igo 

Título Autores Objetivo Método Conclusão A

no 

Arti

go 1 

Women 

who 

experience 

feelings of 

aversion 

while 

breastfeedin

g: A meta-

ethnographi

c review. 

Morns, 

Melissa 

A; Steel, 

Amie 

E; Burns, 

Elaine; McI

ntyre, Erica 

Compreender melhor a 

vivência de mulheres que 

apresentam sentimentos de 

aversão durante a 

amamentação, sintetizando a 

literatura existente. 

As bases de dados 

MEDLINE, CINAH

L , PsycINFO , 

Maternidade e 

Cuidados Infantis 

foram pesquisadas 

em literatura 

relevante publicada 

entre 2000 a 2019. 

Usando o software 

Covidence, cinco 

estudos de pesquisa 

qualitativa foram 

identificados. Os 

estudos foram então 

analisados por meio 

de síntese qualitativa 

metaetnográfica. 

Algumas mulheres que 

desejam amamentar 

podem experimentar 

sentimentos de aversão 

durante a 

amamentação. Os 

sentimentos de 'aversão' 

durante a amamentação 

podem inibir as mulheres 

de alcançar seus objetivos 

pessoais de amamentação. 

20

21 

Arti

go 2 

Previous 

breastfeedin

g 

difficulties: 

an 

existential 

breastfeedin

g trauma 

with two 

intertwined 

pathways 

for future 

breastfeedin

g-fear and 

longing. 

Palmér, 

Lina. 

o objetivo deste estudo é 

explicar o fenômeno das 

dificuldades de amamentação, 

a fim de compreender como 

as experiências anteriores de 

dificuldades de amamentação 

das mulheres se relacionam 

com suas decisões sobre a 

amamentação futura. 

O estudo consistiu 

em 15 entrevistas do 

mundo da vida com 

oito mulheres que já 

haviam 

experimentado 

dificuldades com a 

amamentação inicial. 

 Mulheres com 

dificuldades anteriores de 

amamentação podem 

trazer consigo 

experiências negativas de 

amamentação, que ficam 

gravadas no ser da mulher 

como mãe como uma 

memória 

incorporada. Uma 

perspectiva da ciência do 

cuidado guiada pelo 

mundo da vida como base 

para o cuidado pode 

contribuir para o 

desenvolvimento de 

práticas de cuidado, que 

compreendam a natureza 

existencial do trauma da 

amamentação. 

20

19 

Arti

go 3 

Positive 

Emotions 

During 

Infant 

Feeding 

and 

Breastfeedi

ng 

Outcomes. 

Wouk, 

Kathryn; Tu

cker, 

Christine; P

ence, Brian 

W; Meltzer-

Brody, 

Samantha; 

Zvara, 

Bharathi; Gr

ewen, 

Karen; Stue

be, Alison 

M. 

Nosso objetivo foi determinar 

até que ponto as emoções 

positivas maternas durante a 

alimentação com leite 

humano aos dois meses foram 

associadas ao tempo para 

qualquer interrupção 

exclusiva da alimentação com 

leite humano e à experiência 

geral de amamentação. 

Uma amostra de 192 

mulheres com 

intenção de 

amamentar por pelo 

menos dois meses foi 

acompanhada desde 

o terceiro trimestre 

até 12 meses pós-

parto. A regressão 

linear foi usada para 

estimar a associação 

entre emoções 

positivas e 

experiência de 

amamentação 

materna relatada aos 

12 meses. 

Uma experiência 

emocional materna 

positiva da alimentação 

está associada aos 

resultados da 

amamentação. 
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Arti

go 4 

Desafios 

apresentado

s por 

primíparas 

frente ao 

processo de 

amamentaç

ão 

Rodrigues, 

Gilcynara 

Maria 

Moura; Ferr

eira, 

Elisângela 

da 

Silva; Neri, 

Débora 

Talitha; Rod

rigues, 

Diego 

Pereira; Fari

as, Jucenira 

Rodrigues; 

Araújo, 

Yanka 

Isabelle da 

Silva. 

Descrever as principais 

dificuldades encontradas por 

primíparas diante do processo 

de amamentação. 

Trata-se de um 

estudo descritivo, 

prospectivo e com 

abordagem 

qualitativa, realizado 

na Unidade Básica 

de Saúde da 

Sacramentada, em 

Belém do estado do 

Pará, nos meses de 

julho e agosto em 

2019. 

O auxílio à primíparas no 

lactante no processo de 

amamentação, pode evitar 

as intercorrências 

mamárias, pode  evitar as 

intercorrências mamárias, 

bem como poderá auxiliar 

a resolvê-las  quando já 

estiverem instaladas. É 

indispensável que o 

enfermeiro seja o agente 

de mudanças, que saiba 

ofertar o suporte 

necessário para a 

continuidade da 

amamentação.  

20

21 

Arti

go 5 

INITIAL 

BREASTF

EEDING 

DIFFICUL

TIES AND 

ASSOCIAT

ION WITH 

BREAST 

DISORDE

RS 

AMONG 

POSTPAR

TUM 

WOMEN. / 

DIFICULD

ADES 

INICIAIS 

COM A 

TÉCNICA 

DA 

AMAMEN

TAÇÃO E 

FATORES 

ASSOCIA

DOS A 

PROBLEM

AS COM A 

MAMA 

EM 

PUÉRPER

AS. 

Barbosa, 

Gessandro 

Elpídio 

Fernandes; 

Silva, 

Victor 

Bruno 

da; Pereira, 

Janeide 

Mendes; So

ares, 

Marianne 

Silva; Mede

iros, 

Rosemberg 

Dos 

Anjos; Perei

ra, Luciana 

Barbosa; Pi

nho, 

Lucinéia 

de; Caldeira

, Antônio 

Prates. 

Identificar a prevalência de 

condições indicativas de 

dificuldades iniciais com a 

técnica da amamentação e 

verificar os fatores associados 

com a presença de problemas 

na mama em puérperaso em 

maternidades de Hospitais 

Amigos da Criança. 

Estudo transversal, 

conduzido com 276 

binômios mãe-

lactente, 

aleatoriamente 

selecionados entre os 

atendimentos 

realizados em 

maternidades de três 

Hospitais Amigos da 

Criança do norte de 

Minas Gerais. Um 

protocolo de 

avaliação da técnica 

da mamada foi 

utilizado como 

instrumento. A 

associação entre as 

variáveis estudadas e 

os problemas com a 

mama foi 

identificada por meio 

do teste qui-

quadrado, seguida de 

análise de regressão 

logística, admitindo-

se o nível de 

significância de até 

5% (p<0,05). 

Problemas com as mamas 

representaram a principal 

dificuldade inicial com a 

técnica da mamada e os 

fatores associados 

incluem variáveis 

demográficas e sociais 

ligadas à mãe e variáveis 

relacionadas às rotinas da 

maternidade. 
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Arti

go 6 

Sentimento

s de 

mulheres 

com 

depressão 

pós-parto 

frente ao 

aleitamento 

materno / 

Feelings of 

women 

with 

postpartum 

depression 

in front of 

maternal 

breastfeedin

g 

Oliveira, 

Mariana 

Gonçalves 

de; Teixeira, 

Raquel 

Silva; Costa

, Vandilene 

Nogueira 

Menezes; A

lencar, 

Paulo 

Henrique 

Lima 

de; Rodrigu

es, 

Elessandra 

Oliveira; Li

ma, Ana 

Carolina 

Maria 

Araújo 

Chagas 

Costa; Chav

es, Anne 

Fayma 

Lopes. 

descrever sentimentos de mul

heres com depressão pós-

parto frente ao aleitamento 

materno. 

estudo qualitativo, 

descritivo e 

exploratório, com 

20 mulheres com dep

ressão pós-parto, 

entre abril e maio de 

2017 em Fortaleza- 

CE. Para coletar 

dados realizou-

se entrevista, roteiro 

sociodemográfico e 

obstétrico e relatos 

gravados e 

analisados 

por método de 

Bardin. 

Constatou-se 

que mulheres com depress

ão pósparto sofreram 

impacto negativo durante 

o aleitamento, é essencial 

a atenção a sentimentos d

epressivos entre 

puérperas, devido forte 

relação ao desmame 

precoce. (AU) 

20

19 

Arti

go 7 

Caught on 

the Fringes 

of Life: 

Mothers' 

Lived 

Experiences 

of Initial 

Breastfeedi

ng 

Complicati

ons. 

Rydström, 

Lise-

Lott; Tavall

ali, 

Azar; Sundb

org, 

Eva; Berlin, 

Anita; Ranh

eim, 

Albertine 

O objetivo deste estudo foi 

desenvolver uma 

compreensão mais profunda 

do fenômeno das 

complicações iniciais da 

amamentação como são 

vividas e vivenciadas pelas 

mães e como essas mães 

podem ser apoiadas. 

 Doze mães foram 

entrevistadas e foi 

utilizada uma 

abordagem 

fenomenológica do 

mundo da 

vida. Nutrir um 

lactente e ter 

complicações iniciais 

na amamentação 

podem ser 

compreendidos pela 

essência e seus 

constituintes. As 

expectativas são 

cumpridas, e as 

expectativas não dão 

em nada quando 

ocorrem 

complicações, como 

oscilar entre 

impotência e alegria 

e encontrar soluções 

por meio da 

resistência 

Os resultados sugerem 

que o cuidado guiado pelo 

mundo da vida pode levar 

ao aprofundamento do 

reconhecimento e à 

possibilidade de as mães 

se sentirem apoiadas em 

suas situações extremas. 
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Arti

go 8 
The role of 

emotions 

and 

injunctive 

norms in 

breastfeedi

ng: a 

systematic 

review and 

meta-

analysis. 

Russell, 

Pascale 

Sophie; S

mith, 

Debbie 

M; Birtel, 

Michèle 

D; Hart, 

Kathryn 

H; Golding

, Sarah E.  

Propomos duas razões 

principais pelas quais a 

teoria e as intervenções 

psicológicas não foram 

bem-sucedidas até o 

momento na explicação 

dos comportamentos de 

amamentação. Especificam

ente, pesquisas anteriores 

subestimam a importância 

de (1) emoções específicas 

e (2) influências injuntivas 

mais amplas (ou seja, 

normas sociais e morais 

sobre o que as mulheres 

sentem que deveriam 

fazer) na experiência de 

amamentação.  

 realizamos uma 

revisão sistemática 

de estudos 

quantitativos, 

qualitativos e de 

métodos mistos que 

exploraram se 

normas injuntivas 

e/ou emoções 

específicas estão 

associadas a 

comportamentos de 

amamentação (ou 

seja, intenções, 

iniciação e 

duração). Setenta e 

dois artigos foram 

incluídos nesta 

revisão; os dados 

foram extraídos e 

avaliações de 

qualidade realizadas 

para todos os estudos 

incluídos. Uma 

meta-análise de 

tamanhos de efeito 

foi realizada com os 

dados quantitativos. 

Portanto, com base nesses 

dois pontos de vista 

teóricos e nos achados 

atuais, encorajamos 

futuras intervenções que 

busquem direcionar 

sentimentos positivos e 

auto-visões de outras 

fontes para aumentar os 

comportamentos de 

amamentação. 
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Arti

go 9 

Perceção 

sobre a 

importância 

do 

aleitamento 

materno 

pelas mães 

e 

dificuldades 

enfrentadas 

no processo 

de 

amamentaç

ão / 

Mothers' 

perceptions 

of the 

importance 

of 

breastfeedin

g and 

difficulties 

encountered 

in the 

process of 

breastfeedin

g / 

Percepción 

de la 

importancia 

de la 

lactancia 

materna 

para las 

madres y 

dificultades 

Moraes, 

Isanete 

Coelho 

de; Sena, 

Nayara de 

Lima; Olive

ira, Hyana 

Kamila 

Ferreira 

de; Albuque

rque, 

Firmina 

Hermelinda 

Saldanha; R

olim, Karla 

Maria 

Carneiro; Fe

rnandes, 

Henriqueta 

Ilda 

Verganista 

Martins; Sil

va, Nair 

Chase da. 

Conhecer a perceção 

das mães sobre a importância 

do AM e identificar as 

principais dificuldades 

enfrentadas para a prática do 

AM e/ou da sua manutenção. 

Estudo descritivo, 

transversal 

de natureza quantitat

iva com 

50 mães de crianças 

registadas em 2 

unidades básicas 

de saúde de Coari - 

Amazonas, Brasil. 

Utilizou-se um guião 

de entrevista semiest

ruturado. 

A análise foi 

realizada através 

do software Excel 

2010 e IBM SPSS 

Statistics, versão 

23.0. 

As mães demonstraram co

nhecimento sobre a 

importância do AM, o 

ingurgitamento mamário 

e lesões mamilares foram 

as dificuldades apontadas 

mais recorrentes, podendo 

estas ser revertidas através 

de uma 

correta orientação pelos pr

ofissionais de saúde. 
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Arti

go 

10 

Influência 

de fatores 

maternos 

no 

desempenh

o da 

amamentaç

ão / 

Maternal 

factors 

influence 

on 

breastfeedin

g / 

Influência 

de factores 

maternos en 

el 

desempeño 

de la 

lactancia 

materna 

Santos, 

Jéssica 

Caroline de 

Jesus; Alves

, Yasmin 

Vieira 

Teixeira; Ba

rreto, Ikaro 

Daniel de 

Carvalho; F

ujinaga, 

Cristina 

Ide; Medeir

os, Andréa 

Monteiro 

Correia. 

Investigar a relação entre os 

aspectos maternos 

(idade, escolaridade, tipo 

de parto e experiências 

anteriores com amamentação) 

e o desempenho da díade 

mãe-recém-nascido 

(RN) na amamentação, em 

uma maternidade pública. 

Estudo diagnóstico a

nalítico, realizado de 

novembro de 2016 a 

março de 2017, com 

50 díades mães-RN, 

mediante aplicação 

do "Protocolo de 

Avaliação da 

Mamada", proposto 

pela UNICEF. Os 

dados coletados 

foram tabulados e 

descritos por meio de 

frequências simples 

e percentuais. Para 

avaliar associação en

tre variáveis foi 

utilizado o teste 

Exato de Fisher, com 

nível de significância 

de 5% 

A idade materna e as 

experiências anteriores 

com a amamentação são 

fatores que influenciaram 

o desempenho da mamada 

nesta população. A 

avaliação 

do desempenho da díade 

na amamentação permite 

a identificação de 

dificuldades, o que pode 

contribuir para o 

delineamento de condutas 

pelos profissionais de 

saúde, considerando 

as singularidades de cada 

díade. 
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Fonte: Própria autora. 
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Após a seleção e análise dos artigos, é apresentada a síntese dos artigos incluídos. Diante 

da busca foram criadas duas categorias temáticas de acordo com a problematização levantada 

para este estudo:  

5.1 SENTIMENTOS MATERNOS FRENTE AOS ESTÁGIOS INICIAIS DA 

AMAMENTAÇÃO. 

Após a análise dos artigos foram observados alguns fatores maternos, como idade, 

primiparidade, experiencias anteriores com a amamentação, tem relação direta com o processo 

de aleitamento, e com os sentimentos envolvidos pelas lactantes durante os estágios da 

amamentação, que estavam mais presentes nos artigos selecionados.  

Observou-se que quanto mais jovem a mãe for, apresenta dificuldades no manejo da 

amamentação gerando sentimento de inseguranças. A maternidade na adolescência está 

ocorrendo com mais frequências, e as jovens não sabem ainda compreender os sentimentos 

gerados durante a amamentação, por falta de maturidade, com isso, apresenta dificuldades na 

pega correta e no comportamento do recém-nascido (RN). Esse sentimento de aflição e angústia 

pelo novo, acaba desencadeando o desmame precoce nos lactentes. 

A  idade  materna  é  considerada um dos fatores que merecem um olhar  diferenciado  

na  amamentação,  principalmente  em  casos  de  mães  adolescentes,  pois  esta  população  

tem  sido  reconhecida  como  mais suscetível ao desmame precoce, por razões que incluem a 

dificuldade em cuidar do RN, inseguranças, e o retorno aos estudos ou ao trabalho,  

apresentando maior dificuldade para lidar com o comportamento do RN durante a 

amamentação.(SANTOS, J.C et al, 2019). 

Os principais desafios enfrentados pelas primíparas nos primeiros estágios da 

amamentação, são relacionados à problemas físicos como: o ingurgitamento mamário, fissuras, 

a pega incorreta, mastites, e a baixa produção de leite, fazendo com que gera nas mulheres 

sentimentos de frustações, inseguranças, medo da dor, e culpa por não conseguir alcançar as 

expectativas da amamentação. A falta de experiencia requer uma atenção maior dessas mães 

fazendo com que elas se dediquem a esta atividade, acarretando cansaço e um esforço 

emocional ainda maior. 

As principais dificuldades enfrentadas por primíparas nos primeiros estágios da 

amamentação foram: ingurgitamento mamário, mastite, dor, traumas mamilares, problemas 

com a pega incorreta e a baixa produção e ejeção do leite. A frequências desses problemas é 
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evidenciado pela falta de experiencia e a exposição do tecido aréola-mamilar pela primeira vez 

ao recém-nascido. (RODRIGUES, G. M.M et al 2021). 

As nutrizes caracterizam a amamentação como um ato de resistência, desafiante, 

estressante, considerado, por elas, um fardo  por  toda  atenção  e  tempo  ser  destinado  a essa  

prática, além de  sentimentos  como  insegurança na realização dessa prática, cansaço e culpa, 

pois  a amamentação requer um esforço físico e emocional extra. O medo da dor, ao amamentar, 

é outro sentimento presente entre  as  lactantes. Os    sentimentos negativos como a ansiedade 

e impotência são despertados diante das intercorrências e/ou falta de apoio adequado no 

processo de lactação. (LIMA, S. P, et al.2019). 

O aleitamento materno é um fenômeno natural que envolve emoções positivas e 

negativas, quando as mulheres apresentam dificuldades negativas, faz com que gere vários 

sentimentos, e um deles é a aversão do ato, que pode levar a interrupção da amamentação.  

Segundo Morns et al 2019, o ato de amamentar tem potencial para causar emoções 

positivas e negativas para a nutriz, envolvendo processo fisiológico e psicológico algumas 

mulheres experimentam dificuldades complexas, que diminui a capacidade de amamentar. 

Sentimentos de aversão em reação à sucção do bebê durante a amamentação, é um deles, elas 

descrevem como viscerais e avassaladores; levando a sentimentos de vergonha e inadequação. 

Esses desafios podem levar á interrupção, por sentimentos de medo, disforia, que duram durante 

o reflexo de ejeção do leite. 

Experiências adquiridas anteriormente por mulheres que já amamentaram, tem uma 

relação direta com a nova amamentação, os sentimentos gerados na primeira vez têm forte 

influência sobre o segundo filho, ao serem mais cobrada por já terem vivenciado o aleitamento 

materno, acaba gerando uma tensão antes mesmo de iniciar a nova amamentação, fazendo com 

que elas já tenham um pensamento pré-estabelecido sobre a duração de um curto período. 

Mulheres que anteriormente apresentaram experiências negativas e dificuldades na 

amamentação tem uma influência forte de levar para os filhos subsequentes, com um grande 

fator de risco de não amamentar seu futuro filho. Uma multípara que amamentou seu filho por 

um curto tempo, tende a repetir o mesmo com o seu próximo filho ou nem amamentar, devido 

a vivências ruins, experiência existencial traumática, precoces de amamentação como a tensão 

entre a experiência vivida e incorporada de lutar para amamentar e a construção cultural da 

amamentação como natural e sem problemas. (PALMÉR,2019). 
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5.2 PRÁTICAS QUE AUXILIAM NO PROCESSO DE AMAMENTAÇÃO 

Diante de tantas dificuldades que as mulheres passam durante a amamentação, 

dificuldade estas físicas, psicológica, emocional, o apoio é fundamental para que elas consigam 

superar os momentos difíceis, ao mostrar práticas que auxiliam no processo de amamentação 

pelos profissionais, o apoio pelo companheiro e os familiares, as lactantes se sentem mais 

acolhidas. 

Para melhorar os comportamentos de amamentação, uma série de intervenções 

diferentes foram implementadas e avaliadas, com sucesso misto. Foram identificadas as 

seguintes técnicas eficazes de promoção da amamentação: apoio de colegas, apoio do pai, apoio 

profissional de saúde, educação, como aulas pré-natais, práticas/iniciativas hospitalares. 

(RUSSEL; S. et al 2021). 

A prevenção dos traumas mamilares em decorrência da pega e posição inadequada do 

bebê, deve ser orientada pelos profissionais capacitados da área da saúde, um bom pré-natal é 

fundamental para que as mulheres consigam extrair a essência do aleitamento materno.  Ao 

criar um bom vínculo com os profissionais, quando surgirem os primeiros problemas com o 

aleitamento materno, as nutrizes iram procurar o apoio da equipe de saúde afim de solucionar 

esses problemas. 

As lesões mamilares/dor, ingurgitamento mamário, pega incorreta, devem ser 

observados pela equipe de saúde como dificuldades e que podem ser evitados quando ao adotar 

medidas preventivas, abordado durante as consultas no período pré-natal, momento em que há 

a oportunidade de promoção e incentivo à amamentação. (MORAIS; I. et al 2020). 

É essencial o profissional da área da saúde trabalhar a promoção e prevenção do 

aleitamento, durante as consultas do pré-natal, detalhando o conhecimento sobre o manejo 

clínico da amamentação. O trabalho multiprofissional deve desenvolver um vínculo com a 

gestante/puérpera, para que ocorra a eficácia do aleitamento materno, e a reversão do quadro 

de intercorrências. (RODRIGUES, G. M.M et al 2021). 

O apoio dos familiares e do companheiro é indispensável, pois é onde a mulher deposita 

todas as suas angustas, aflição e medos, durante os primeiros dias da amamentação, e eles quem 

oferece o apoio emocional necessário no momento. 

É de extrema importância o apoio do núcleo família da mulher durante o período 

gestacional, puerperal e o apoio do companheiro, visto como um fator de proteção tanto para o 

aleitamento materno, quanto do ponto de vista financeiro, a nutriz pode adiar seu retorno ao 
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trabalho, outro ponto é o apoio afetivo e emocional, que incentivam e apoiam o aleitamento 

materno. (OLIVEIRA ;M. et al 2019). 

Os profissionais da área da saúde devem distinguir os momentos em que as mulheres 

estão, em relação as primíparas, é um momento novo, onde as experiencias ainda serão 

adquiridas, enquanto as multíparas já passaram por esse processo. Os trabalhadores da área da 

saúde devem ter o olhar diferenciado para cada situação, tendo em vista as principais 

indagações das mulheres. 

 A inexperiência  das  mães  primíparas  pode  acarretar insegurança diante das 

dificuldades vivenciadas no início da amamentação. Em contrapartida, mães mais experientes 

podem ter menos receptividade às novas informações, a experiencias faz se sentirem mais 

confiantes sobre as questões da amamentação, na discussão sobre a relação entre aspectos 

maternos na qualidade da amamentação nos primeiros dias de vida,  é evidenciando a 

necessidade de os profissionais da saúde estarem atentos aos aspectos psicológicos de cada 

lactante, da população a ser atendida. .(SANTOS, J.C et al, 2019). 

 Segundo Palmér 2019, mulheres com experiências anteriores de dificuldades de 

amamentação devem receber cuidados pela equipe de saúde, com base em uma perspectiva da 

ciência do cuidado orientada sobre a importância do aleitamento. Oferecendo uma oportunidade 

para que as mulheres reflitam sobre sentimentos, experiências passadas e desejos para o futuro, 

a fim de amenizar o sofrimento do trauma existencial da amamentação, prevenir o medo de 

amamentar e fortalecer seu próprio bem-estar. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do que foi exposto pelo trabalho, foi possível compreender os sentimentos 

gerados pelas mulheres durante os estágios iniciais da amamentação. Percebendo que as 

mulheres sofrem várias emoções diante do aleitamento, e que nem sempre os sentimentos que 

envolve as lactantes são positivos. 

Faz-se necessário a exposição do tema, o aleitamento materno traz inúmeros benefícios 

para mãe e para o recém-nascido, é uma fonte de nutrientes adequados para o bebê, baixo custo, 

promove o crescimento saudável para a criança, já para as mães aumenta o vínculo do biombo 

mãe e filho, aumente a contratilidade uterina, entre outros. Porém, muitas mulheres 

desenvolvem sentimentos negativos com a amamentação como: insegurança, angústia, medo, 

aversão, que geralmente são por traumas mamilares, ou experiencias ruins.  

O apoio profissional é fundamental, durante as consultas de pré-natal, exposições de 

conhecimentos de práticas que levem ao bom êxito do aleitamento materno, ao mostrarem 

práticas que auxiliem no processo de amamentação, consequentemente, diminui os riscos de as 

mulheres desenvolverem problemas com traumas mamilares e com isso elas não geram 

sentimentos ruins em relação ao ato do aleitamento materno.  

As emoções geradas pela amamentação causam um efeito negativo no psicológico das 

mulheres, ondem elas desenvolvem traumas quando já tem amamentado algum filho e leva 

esses traumas para o segundo filho, colocando uma pressão por já saberem, e quando são 

colocadas a primeira vez com o aleitamento materno, geram inseguranças e medo. 

Para a elaboração deste trabalho, notou-se a escassez de material bibliográfico, 

dificultando a coleta de dados, onde muito dos artigos encontrados foram na língua inglesa, 

fazendo necessário a pesquisa sobre as principais dificuldades enfrentadas por mulheres durante 

a amamentação, para que essas mulheres tenham o apoio adequado e os problemas 

solucionados. 

Diante disso, conclui-se que o aleitamento materno é um momento de suma importância 

para mãe e para o bebê, onde envolve aspectos fisiológicos e psicológicos para que tenham uma 

boa eficácia, portanto faz necessário a importância de mais apoio familiar e do parceiro durante 

esse momento dão desafiador para a mulher. Faz com que os profissionais de saúde fiquem 

mais atentos a solucionar dúvidas durante o pré-natal sobre a pega correta do RN a mama, para 

que não ocorra fissuras, mastites, e quando ocorra elas saibam identificar precocemente para 

solucionar os problemas e não gerarem sentimentos de aversão. 
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